
A e R I· T I e A 4 
,...,.., ... ... ,.., . ,.,..,,.,,..,,., ,.,..,,..,,..,,.,..,,..,,., ,.., . 
"-"""'~-~w~ ~~~~-~~-~w~~w ~~~~~ ?:--------------------------: 

Armazem Solar 
Commi :-; ;-;õei:; e consignações 

Seccos e molhados, grneros de primeira ordem. Preç~s 
sem competidores 

HEITOR & FILHO 
1 R. BERNARDINO MELLO, 137 - Nova lguassú-E. do Rio 

""',.,,.., r, •• .., 

A Nova M 1.111.dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos para 
homens. 

Sedas, Modas e Con­
:: fecções :: 

Antonio Pe1·efra 
Calçados, Chapéos de 

sol e qe cabeça. Dias 

PRAÇA M. SEA-BRA 1 4-N. IGUASSU'-E. DO RIO 

ti-~~~~ ~~~~-*~;iJg,.w,~Jl9Ro~~~~~ ~ 

··-- - - --· - ~ · ::; · · ·· . D I a. A m e li ap í o b e í 1D t 
. f ºJ;~,Rb~~ •.• ~t.~.?..~~do ~:~~.:,ú=.rs.. ·~ . CIRURGIÃ DENTISlA ~ 

l 
PREÇOS MODICOS VENDAS A ' ÓJNHEIRO ~ ~...,.--._... Trabalhos .'com toda perfeição e rapidez, 1e. 

;{ com longa pratica nos hospitaes e gabi- i;;.-
. . M A N .O E L D O S R E J S 7fl . netes americanos. · t 

RUA CAPITÃO CHAVES r-.OVA IOUASSU' ~ E SPECIALI S'.l'A EM TRABALHOS E XCLUSIV.A.MEN'l'E SEM DOR . 

· .J Consu ltas na s ter ça s, quintas e s1tbbad , s, , das 8 da manhlt b ~~-- • • • ,._ · • •• • ••••••-. • --... õil ás 12 em Qu eimados-E. d o Rio. De 1 hora ás 7 dft n à.i te . á Rua 7 de ~ 
.sll Setembr o, 180-1· andar-'.l'elephon e. 2.5651-Rio de J an eiro. l~ 
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tlçougue Uniao c~~~;eâ: 
. vacca, por-

co e carneiro de primeira qualidade. 

Ett-nesto -ffiotteitta 
O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NÓVA !GUASSU' 

,,, ~;::::::;:=====================================;as~s 

[afé e ReJtaurante ~auto Anton.io 
Pensão a preços modicas 

Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebídas nacionaes e extrangeiras 

ENEAS PEREIRA BELE~ 

~ 

~ RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUAS,SU' ~ 
~ii8'5 ~ 

..,.....-"•~- ....... ,~ ···~-- ... ,,., ,.. 

1 
D S (jl b BOM E BARATO e penso O O Importação fürect~ de 

cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio G. 
do Sul.-•· Vinhos recebidos directamente • . 

.. lR , m nir• 1 & e .. 
Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova lguassu 

... . ....... . ... ,.., • ..... ••• ... ,.. ,,...,.., 

c:i1 Ter1·as, quint,1s e s1tbbad os, em sUft resiclcn cia elas 1 ás 8 horas. ~ 

~ t R. BERNARDINO MELL0, 105-NOVA IGUASSU'-E. d~~ 
'Fii.~~ffe,-~~- '11~~~~·~ ~~·~w..-~~ ~~~~~ -~ 
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Tintuttairia Elite fluminense 
L a vagem chin:ica · de primeira ordem 

T·inge•se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazéndas fi,iias, como: Seda, voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, coitinas. etc. 
Tinge-se· qualquer roupa. 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEA.BRA, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 

........... w.... ,.., "" ,.'., ·í,;.,~,,., ., ..... ,., ,...,,..,,.., • ~--- ,.., -~,., 

Café .Spo1--t 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e ex­

trangeiras e comida~ frias. 

A N T O N I O D E A, L,-M E I If A 
Estrada Engef?hd Novo n/s'9 -·Estação, _dé Anchiet~ -

Ao lad-o, neste in ~smo estabelecimento, f~ricciona urn~ feira. 
Livre de fazeqdas (retalhos) que estão sendo ven­

didos a pr~ço da fabrica. 
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C AS.( . S -Â· O . ,,. 
. ~ ... . 
J O AO .. ' 1· T_. · • 

... •, • 1 4 

. . ., : . ,_: •. -;s . 
Cáíxões niortuariQ:; de quaÍqúer classe pa~a anjos e 

adultos-Acceitam:: se encé mmendas a qua1~uer hora. 

. Variadas. cullecções de coroas roxas e hranca~. 
--,--

•, 

João Caria:·s-Rua M. Floriano Peixoto, 144 
NOVA IGUA.SSU' ESTADO DO RIO 

1: --=- -777,, ______________________________________________________ , ;~-------------------------------------------------·--------------=-

! VIDRACEIRO DA MATRIZ i 
1! i !! Grande variedade de artigos para fim de anno: , • 
1,:: assim como cartões, cartas, folhinhas, etc. l !,' 

1: BELMIRO VIEIRA FERNANDES & C. i i : 
! RUA .MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 11-A i i,, 

:

1 

'U VA JGUASSU' E. DO RIO ! , R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova Jguassú-E. do Rio 
1 1 : 
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Casa Peixoto 
Seccos e Molh;,dos-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modicos 

MANOEL PEIXOTO 

REO, E OFFICINAS : 

R. Bernardino Mello 209 
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E n~ oção mr=====-~~~~~~@~~~~~~§Offl 
Os dedos ageis do sol 

movem figurinhas loiras na 
calçada ... 

bvadida pelo bacillo da 
melancholia, a tarde fica 
pallida e languescente ... 

Os poetas de cabelleiras 
pensam em coisas mortas ... 

Eu, que sei que uma in­
jecção 914, de luz, reani­
mará a Vida para a vida, 
olho as mulheres que pas-

OIRGUILll-ilOSA\ 

-Mal-me-quer. .. bem-me-quer .. . Serei queri Ja? 
E, finalmente, exclama:-Elle me quer 1 
Assim fambem, amor, a minha vida 
anda em teus dedos frageis de mulher 1 

Um gesto de teus dedos de anjo faz 
com que tua alma tenha o que sonhou ... 
Nos teus dedos meu sonho de rapaz 
e como um mal-me-quer que se esfoll1ou .. . 

sam e sonho a @ 
mulher que não w: 
marcou encon-

E tu vives alegre e descuidada 
como uma flor reinando num jardina ... 
O teu destino é perfumar, mais nada ... 
Oh I as mulheres foram sempre aasim ! 

tro com migo, ~ -9 
mas que ha de · . · 
passar ..• 

A minha alma faz um 
plagio indecente do estylo 
de Wiláa. 

Visto-me interio rmente 
com o aparo discreto de 
um LOIW fim de raça. - A 
minha emoção olha pelo 
monoculo scintillante da 
falta de emoção ... 

Subito, porem, um ata­
vismo de tres raças inferi­
ores passa uma rasteira no 

Nem te apercebes dos espinhos I Fêres 
e passils a sorrir e a perfumar ... 
E eu, louco, que inda creio nas mulheres 1 
e inda me bato por um lindo olhar 1 

Fazes bem I Fere mais I Bem que tu fazes 1 
Tortura as nossas almas inquit:tas ... 
Terás o eterno culto dos rapazes 
e a homenagem de todos os poetas 1 

Hm'old Daltrn 

Lo RD ir ri ta n te e f u ti I i ss i 1n o 'rl'•••"•"'•••••• .. ••• .. •••••••• ..... .,. ••• -.Y,l'J'r/'.-h•JY.•rl'••,l'rl'rhYJ',l',/\/'J'rl'N 

que parára um momento Sinto-me envergonhado., u_s, muitos annos para achar ma-
na calçada da minha sen- b I ndCl. 

Enca u o. Os de 20 annos: - Uma co-
sibilidade... Culpa dos meus olhos quete 1. .. Ah I Mas ella vae ver 

Urna fatalidade de "fu• sentirnentaes... quem eu sou ... Não haverá ga-
zarca" sentimental doira Culpa do dia que foi mor- t~ nem sapal? ~ quem _eu não 
os meus olhos com os ui- · d1~a qu e foi manha noiva.. . E 

rer quando eu estava tris- que me ven am pedir informa­
timos reflexos da tarde que te-( chega a dar razão aos ções 1. .. 

desmaia:.. poetas de cabelleiras ... ) os de 30: - Verdadeiramente, 
Sinto lagrimas absurdas Culpa da mulher que eu eu ia com~ i: tter uma tolice. Com 

e passadistas ensaiando um não veio minha pos1çao , meu futuro, te-
1 esperava e que ·" ria sido um erro esse casamento, 

bailado mystico de me an- Luiz Martins um verd adeiro estorvo... Ella 
cholia... ____________ perde mais que eu. 

Penso na linda desconhe- --- ' • • • • •- os de 40: _ Não faltam mu-
cida que não marcou en- JR.JEA\ CÇO JE§ lheres ... Para uma qu e se vae, 
contro commigo mas que vêm mil. .. 
ha de passar... Morena, Ante a desillusão, tis como, na Os de 50: - Maria cuida de mim 

de pec opinião de 0' Artagnan, se reage . admiravelmente ... Que sopas el­
com uma promessa . As de 15 annos: - Ora 1. .. Ho- la me prepara I E como sabe pas-
cado nos olhos negros e mens, sobram no mund? 1 • sar minha roupa a ferro I Deci­
no corpo harmonioso. As de 25:, Talvez tivesse si: d idamente, teria feito mal em 

Sonho, antecipadamente, do minha desgraça ... Melhor foi c~sar-me. Quem ir_ia servir-me 
0 gosto da sua bocca sen- assim. Antes só... tao bem como Mana? 

As de 35. - Vou rezar uma ••••••••••••••• W 
suai... . novena a Santo }\ntonio para .,._ •••• •• • .,. • nnnr• rrrr• • •~ 

Uma lagnma, vag_abun- que :ne dê outro n~1vo. SENTIR é n:eio caminho 
da e indiscreta, passeia cy-1 As de 45:-Eu nao sou velhÔ... andado para consentir,.. 
nicarnente pelo rneu rosto. Ainda me restam, graça~ a e-· 

DE 
RELANCE 

1 E LLE est:iva nervoso, agitadc , 
passeiando de um lfào pn­
ra outro do seu gabinete 
de estudo . 

9, Pegou, depois, de uma 
penna e escreveu : 
"Querida: 

Tenho medo, tenho receio de 
te amar novamente. Uma voz ln• 
terior me t11 z qu e eu te esqueça, 
que eu te p1ocure esquecer. Não 
devo ser tei111oso. Pàdc aconte­
cer corno da outra vez. Quando 
eu te jurei amor e sincero, res-

. pondcsle-me que já namoravas 
outro. 

Zanguei-me, sobremodo. E frl~ 
zaste, então, que não tinhas cul­
pa de haver eu chegado atraza­
do ... Agora a minha paixão quer 
rea ccendcr. Esforço-me por do­
minai -a, por estrangulai-a nas 
paredes do 111 cu coração. Desejo 
torn ar-me insrnsivcl ás feridas 
feitas pelas seitas do men.lno 
trav esso ... Não ~ minha vontade 
repetir o meu passado de tor­
mento, as noites de insomnla 
qu e vivi por tua causa. 

Se 1:u soubesse que chegarias 
a me comprehender, a penetrar 
os segredos cl ~ minha alma, se­
ri a capaz de te adorar pela se­
gunda vez. 

Mas a duvida me espinha. Faz­
me soffrer. Não. E' meu dever 
reagir contra mim mesmo, olvi­
dando- te. Não posso maíti bc­
bar a taça de fel cm que já 1110-
th ri os l?bios. 

Ademais, em questão de amor, 
não se espera por vaga.. . . . 

E's de outro. Sejam, pois, fe­
lizes". 

E elle, ao terminar o bilhete, 
sentiu-se allivic1,lo, como se es­
tivesse desabafado a sua agoni l' , 
como se esti vesse arrancando do 
coração e lançado no papel te­
da a sua amargura, todo o seu 
pesar. 

Ma x Monteiro ......... 
Não faça 
as suas 

ref13ições sem primeiro 

pagar a a:138ignatura da 

«A CHI'l'IUA , 
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Gf1RTA-BILHETE r , "~ritica ~ocial" SEM TI TUL 0 
Ao floriano Mendes r'i ~~ 17 DATAs INTlMAS Um dia estafante ~e tra-

-- U · . .- balho, sob a ardentia de 
Era d·1a O joven Manoel Alves Barbo- uma can1·cula senegalesca. Li, no ultimo numero do nos- d · · 

· t b. ~ Sol brrlhantt: º sa, nosso presa O amigc. reSi- Do1·s factores demas1·ada-so querido semau,1rio, 0 eu 1- . dente em Cascadura, faz annos 
lhete {1 Sauc/ade Bran.:a e no Ella1 esguia d" d h · mente capazes de tornarem 

1 1 . f . a . Rad1a1 te no ta e OJe. . . 
qua iavta uma re erencia 1111 - · ~ -Tambem nesta aata festeJa obtuso um cerebro huma-
nha modesta pessô;i. ., sua data natalícia a exma sra. no 

Eu, meu caru a111igo, apesar Elle atraz d. Appolonia Pimenta, dama das 1 ·, d, • 
tk ser "Conde", 11io Jnu nobre Cor morena mais respeitaveis e queridas do E o que se a comm1go 
e nem pertenço .i aristouacia, E' o rapaz · d tentar escrever 
motivo porque 111111c:i poderás Da pequena nosso me 1 0 e e s P Os a OI ao • 
ouvir de 1i1im "phrases ·aristo- sr. Major J::!onorio Pimenta. . / Procuro inspiração ••• Ve. 
cm tas". Coitadinho ~A1!1anha fa_z annos d. M_ana jo as espiraes azues do 

Co,no a justiça dos bons con- Sin, ... (dizia) t~se Pires. residente nesta ,ida- cigarro se evolarem para o 
siste no perdão-cc,1110 bem o dis Bemzinho · azul turqueza do firmamen-
se o immortal J1111riueira- eu te -repetia. VIAJANTES -
percl<io a levianclacle. to ... 

O meu titulo fol conferido pe- Irem assim De regresso da Republica Ar- Bem proximo á minha 
la "Ordem Terc , 1 r ·1 dos Arre pi- Só .. • comsigo... gentina, onde permaneceu du- cabeça uma diligente aranha 
ados do K. 11", de quem é Pro- Dizia «Amim rante qu11tro mezes, em serviço tece as suas finas teias. 
vedor o nosso amigo Saul, pelo Oh I Commigo I» ela firma de que é empregado, d f 

.facto occasional q'1 é! te p;isso a encontra-se entre entre nos Contemplan o a tare a, 
rxpor . Certa noit e, São Pedro, Adiante O nosso presado amigo e figura do pasciente fnsecto, não 
ao que se suppoz, abriu todas Elia para bastante estimada em nosso me- sei porque assossiação de 

·:as suas bicas lá para as bandas O galante, io, o apreciado sportmen Chris- idéas, me lembro de qut: 
tio K. 11. E era chuva que De- Não olhára. tolino Chaves. 1 
us nas acuda. A rua Bernardino Ao dilecto Christo, os nossos ha um anno ven 10 preso 
Mello, onde então morava, e Elia ... agora... abraços muitos affectuosos. a uma teia tão fina, que 
adjacentes, pareciam o i:;iuclalo- • «Oh meu Deus nem se vis I u m b r a.,. e 
iO Amazonas. (Ellc cora) CASAMENTOS tão forte que, máu grado 

Eo1 meio áquella corrente, um «Psiu I adeus 1» f 
infeliz cabrito, debat"ia-se com Effectuou-se no dia 6 deste o todos os meus · es oiços 
as aguas. (Insistiu, enlac;g.matrimonia l do nosso di- não consegui quebrar ..• 

E eu, lepido co1110 11m Ele- Elle nada) lecto amigo sr. Edilberto Ferrei- Quero ir alem nestes ma 
phantc ... e com a , 0mg '111 pro- «Olha, psiu ra dos Santos Reis, agente da drig·uaes, porém não pos 
pria dos norclcstin s, saltei na Camarada» Central e filho do sr. Antonio d 
agua e cons~gui s .lvar d.1 morte Ferreira dos Santos Reis e de d. so. O calor e a recor ação 

. traiç ,1e ira que o aguardava, o Elle agora, Doralice Pimenta Reis, com a de meia duzia de dias fe 
infel,z animalito. Finge que gentil senhorita Dolores Robles !ises EMBATUCARAM-ME . o 

O Saul estava proximo e a tu- Pára:-«E' hora»- Quintana, filha do sr. João Ro- cerebro. 
do presenciou e com aquelh: Diz porque llles Quintana e de cl. Rosalia 
boncl;ide propria dos e, rnções Quintana. No entretanto eu neces 
bem formados, zaz, apresentou Pensa que Ser·viram de testemunhas no ci- sito escrever... Mas, que 
a proposta na Cu.nfrari-a dos Ar- Elia pára vil o sr. João Baptista Touri- fazer se não posso ? 
r<.,piactos, e pro1npto, eis-me feito -Mas porque- nh ,J, Oscar Augusto Teixeira e D. 
""Conde". Nem olhára... Leonidia Ribeiro Teixeira, e no . p 1•incipe das Trevas 

Agora que já sab:?s co:no con- religioso dr. Lacerda e senhora. 
segui o meu honrJroso titulo, Afinal Em casa dos paes da noiva, 
pass;imos a outro assu111pto. Elle diz onde se realizaram as cerimo-- ----•• ... ·-•-•----

Não 'foi somente "Saudade Qual o mal nias dn casamento, foi offereci-
Branca" que senti11 a tua falta Se é que fiz? do aos noivos e seus convida- H O D ft S OH OURO nas ct•lumnas do s:111anario, que dos almoço e á noite, teve lo-
seria o de maior tiragem 110 Bra- Elia olhou g.i.r animado baile, ao qual não 
sil se todos os ass;ignantes pa- E, dizendo, faltou animação por parte dos 
gasse111 as ditas ... ist,1 é, as suas Já estou muitos pares que nelle tomaram 

No dia ·de hoje comm 
moram suas bodas de ou 
ia o conceituado e bem 
quisto cavalheiro sr. Ma 
jor Honorio Pimenta e sua 

assignaturas ... As proprias letras Te querendo parte. 
iguassuanas scntira111 a tua au- Nossos parabens e votos de 
sencia. O abraçou felicidade. 

Mas, eomo o filho prodigo, Elle então 
voltastes á casa patern~. Est;i Lhe beijou 
de para bens '· A CRITICA". Es- Rosto e mão. 

~;x~i&...-<,,.."'<i'!i'SS~~~~,s~~ exma. esposa d. Appolonia 

tá de parabens as letras iguas­
suanas. Estão e-i1 sobresaltos os 
ingenuos de Iguassú ... 

Agora para trrn inar, um avi­
so de a111igo : CuiJ;1do com essa 
correspond . n ·ia cl;:inclestina ... 

Rec 1mmenda-me a aquelle cha­
péo de palha, typo mata-mos­
quito, e muito coi "ado naquelle 
reducto de Anchieta ... 

O sempre teu, 

Concie D' Alba .. ... .. .. .. 
CASA DAVID 
Inaugurou-se no dia 5 

do corrente á rua Mare­
chal floriano 11. 151 este 
novo estabrlecimento de 
nossa praça. co1n negocio 
de fazenda, de rroprieda-

Mais um beijo 
Era ouvido 
No desejo 
De cupido. 

Foi assim 
Sem sonhar 
Que por fim 
Vim a amar. 

Carneiro 

~ ~ft l f n f n J n ft I RI~~ Pi~~nt~;ssa Matriz real!· 1 H H H H za-se, ás 7 ,30 missa em ac-

1
~ ção de graças por esse fa 

H n H H o s n ustoso acontec!~ento ª º 
~ qual com regos110 toda a --•· .. ···-- 11 socie?ade iguassuana se 

CONFECÇÕES li! associa. 
DE 1 i. OR DE~1 ~ -----•-•-.,._.. .... , ......... ,._.. __ 

PREÇOS ! MISSA 
-=--==~ ODC ~ . ~----------- l\l I OS y.ê Celebra-se amanhã, na 
de do sr. José David. l'.l ' matriz,ás8 horas,missa por 

Bem installada e sortida, Arístobulo Barboza ~ alma da finada Carlinda 
offerecendo ao publico !';( de Castro Moura, manda 
bons artigos por preços, 1 R. Marechal Floriano, 228 i da rezar pela familia que, 
razoa veis, grande será, por; N. Iguassú _ E. do Rio ~1 P?r nosso int~r•nedio, con· 
certo, a prosperidade reser-1 lY.A vida seus amigos para as-
vada á nova casa. 1 ~~~~~~~© sistirem os offiçios, 

A e R I T I e A 3 •..., 
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Amulhere o Fogos ~ JEmbírro (onrnuo ~e Belle ia -:-.~~ 

aulomovel 
Quando as mulheres e os au­

tomoveis começam a derrapar 
em cada curva da estrada, só 
temol:> duas cousas a fazer:- jo­
gar fóra o automovel e trocar a 
mulher ... 

--::-
Si as mulheres usassem buzi­

na corno os automoveis e cho­
calho como a cascavel, ninguem 
seria mordido pelas mesmas e se 
evitaria muitos atropelos ... 

Quando um automovel énguiça 
chama-se o soccorro da officina 
mais proxima. Quando uma mu­
lher enguiça só o recurso do for­
no de incineração ... 

-::-
Um automovel é muito dispen­

dioso porque gasta muita g~zo­
lina e oleo. Uma mulher é ob­

< iecto de luxo porque consome 
muito perfume ... 

-::-
Ha mulheres typo Cadillac, 

Studebaker, Chrysler, Doddge, 
Lincoln, etc, etc. Mas tambem 
h3; por ahi afora muito typo 

. Ford-1914 ... 
Os automoveis e as mulheres 

são um prazer até o dia do pri­
meiro enguiço. Dahi cm diante 
os reparos se succectem numa 

e sequencia assustadora ... 
- .. -

Dar o braço, em plena aveni­
. da, á uma mulher feia e des­
dentada é o mesmo que fazer 
corso de Carnaval em moto cy­
cleta •.. 

-::-
Frequentar o Municipal com 

uma mulher da roça e exigir que 
ella entenda toda a peça que é 
em françez, é o mesmo que de­
sejar escalar o Pão de Assucar, 
em prise directa, numa barata 
Foíd ... 

-::-
Dirigir um carro e uma mu­

lher é muito facil, o mais diffi-­
cil e freial-os ... 

-::-
Os automoveis e as mulhe­

res estão sempre fazendo mu­
danças. Nunca se coNservam na 
mesma marcha. E quantas rr:u­
lheres so andam, arriére na gran­
de estrada da vida ... 

D'ARTAONAN 

Lampadas, installaçõr.s 
ele,tricas, material elec-• 
trico, abat jours, Só na 

lnstalladora 
d e f guassú 

PRAÇA M. SEABRA, 10 
Não comprem na cidade, 
pois os preços aqui são 

os mesmos 

de artificio 
Os leitores estão hoje livres 

de mim. E' que devido a um 
desarranjo no motor da minha 
barata fiat, (não tivesse eu per­
nas para andar) cheguei atrasa­
do á redacção d' A Critica, on­
de encontrei o titio Avelino tiri­
rica ela vida, e como não é sôpa 
foi logo avisando-me: ' 

- Você está barrado, seu Phi~ 
larmonica. Aqui commigo é na 
batata- pontualidade ingleza. A 
sua chronica é de carona e como 
atrasou-se, resolvi aproveita~ o 
espaço para materia paga, pois 
não me passo para paulificações; 
o que eu quero é nota ... 

E sem mais cerimonia, foi pre­
enchendo a minha columna com 
os sequintes 

ANNUNCIOS 
ALUGA-SE um coração puro, 

casto, ingenuo e sincero, proprio 
para ser occupado por uma di­
vindade. UJtõmamente passou 
por uma radical transformação. 
Vêr e tratar com Floriano Men­
des, em Anc-hieta 

1 

1 e O 111 
l 

Damos abaixo o resultado dos 
• • • votos ate hontcm enviados :1 

esta redacção: 
Os prospectos que o Nico e Diva Marinho • 2.015 

Mazinho destribuíram, annunt'i- Irene W. PL·rcira • 1.765 
ando a chegada do Christolino. ,\v;iny R. da Silv:i 878 

-o baile dos bigodinhos de ,\faria J. lie Andrade 831 
estopa, por ter sido gorado. Yolanda Sa1•,p~io 661 
Tambem ... 20 mil em \'esperas Arminda J\\, llo 161 
de Carnaval. .. Não é canja I lraccma Lol , 150 

-o bloco que o Eugenio fun- Nilza F. Az, vedo 1 :a 
dou para o proximo Carnaval, Fosca Lazzari 80 
intitulado: "Quem quizer que Elizabeth J,ihdro GO 
me acompanhe". Seus fins ser:\ Luiza Pires 35 
deliberado em uma de suas reu- l aura Sa111p ,d o 29 
niões na Praça Ministro Seabra. Lucy Sobrnl 25 

-o Christolino em nos dizer Lcthicc 22 
que veio mais magro desta vez, 
pon1ue roubaram o seu coraçã0 
em Buenos Ayres. Dizem as 111ás 
língua~ que foi a "zinha" da 
pensão. 

-a falta de animação dos nos 
sos carnavalescos. Porque será? 

-o gavião que não conseguiu 
beliscar a rnadame do arara. 

-certa senhorita em so entrar 
no cinema com as luzes ar .. ga 
das. Isto é serio? 

-o agarramento ou falta de 
compostura de certo fJilrzinh(, 110 
cinema. Isto fica mclilor c111 cas:1. 

Embir1·<ulu 
- ~•·~--

·•------ .... -.. ___ .. ------~---~~~ 
i r I i te 

~ DE -

ll<'il, ,· ,;,, .l/1 /lo 
.'FII\ Jt 1l ,:\c; 111~\I( O E:--~ 
~II:ll ,\110 l'l,:UJ<'l'MAUL\ 

/\v. Nilo l'L'c;anh;i, 8 
Esq. :'\\;1r,·chal Floriano _.;;... ____ , ______________ "'""' 

ALUGAM-SE pernas perebentas 
proprias para estudo de anato­
mia, com grandé pratica de en­
tradas na Assistencia e Prompto 
Soccorro. Tem guia da Santa O h . C I 
Casa. Tratar com o Tremedeira, 1 ff I U em O ar fl a U a 
galinheiro cio Mario Azevedo, 

Collegio Brasil 
em Queimaidos. 

ALUGA-SE automovel para 
passeios em São Paulo, Petro­
polis e Barbacena. Preços modi­
cos. Garage Torres, 

VENDE-SE uma barriga com 
3 metros de diametro, compor­
tando 140 kilos de cornestiveis, 
inclusive 5 barris de chopp, pro­
pria para banquetes. O motivo 
da venda é devido o clono ter 
tido formidavel indigestãc,. Tra­
tar com Mario Azeredo, em 
Queimados. 

VENDE-SE um "cara amarro­
tada, propria para espantar cri­
anças ou servir de modelo para 
mascaras de urso, no carnaval. 
O motivo da venda e devido es­
tar fóra de uso. Quem preten­
der, dirija-se ao "Caixa d' Agua', 
em Queimados. 

VENDEM-SE fios de bigode 
para instalações electricas ou cer­
cas de arame farpado. Tratar 
com Dodozo, em Queimados. 

----------
Sabemos que uma numerosa 

commissão de rapazes e senho­
ritas da nossa sociedade de col­
laboração com varias cornmer­
ciantes de nossa praça, está em­
pregando todos os esforços no 
sentido de réalis;ir batalha dt• 
confetti 110s dias 16, 23 e 24 do 
corrente e nos tres dias consa­
gradC's as festas de Momo. 

Tambem cogita-se de construir 
um coreto na Praça Ministro 
Seabr..: e dois outros em ponto~ 
differentes da rua Marechal Fio 
riano. 

E', não ha duvida, uma inicia 
tiva sympathica e que não sé> 
merece os nossos louvores co1110 
o amparo de toda a população ---------
"GRITIGH" nn TGLn 

. 
LECCIONAM-SE todas as lin- --= CINE VERDE ·=­

Fundado cm 3 de Maio de 1913 

íl 1 ,, !•'. (' 'l' OH: 

Prof'. Dr. J. J. 
T1-iJ1dude !<'ilho 

R. Manoel Victorino,225 
PIEDADE 

CURSOS: 
Prirnario, Complementar, 

Sccund,,rio e de Dactylo­
~raphia. 

Cursos de Admissao 
Collrgio l'rdro li, Militar e 

Escola Normal. 
Bancas officialisadas pl'lo 

Dcparla11,"e11to Na clonai de 
Ensinó. 

Aulas diurnas e nocturnas 
parn ambo!i os sexos. 

HOIURIO : Das 9 ás 16 
horas e das 18 ás 21 horas. 

RIO DE JANEIRO 
.... _________ _ 

guas, cum especialid_ade "as fe-
rinas". Gr :inde pratica de tezou- Hoje, Viola Dana 110 cmpol --------------------------·-=:) 
rar o alheio. Professor Chagas, gante fil 111 da MATTAHJ\20 en, :,~ ! 
séde do Sport Club lguassít. 7 actos MAIS FORTE QUE A C O N C U n S O 0[ ,1 

LICÇÕES AMOROSAS p~lo VINGANÇA; continuaç.io do filn, , B F (J (J s:: Z 7l 
methodo confuso .Arte de conqu1s- em serie3 O AJUSTE FINAL e • L L H 
tar as pequenas, de improviso. uma co111edia em 2 partes. ! 
Procurar Telles, na rua do Ce- -Amanhã, 0 querido astro : 
miteri •J , Willjam B0id, em FAÇANHAS l VOTO EM _____ _ 

ALUGAM-SE bigodes para o DE UM FOGUISTA, em 7 actos : 
"Cordão dos Sujos" no carna- e um supplcmento. ! 
vai. Nas horas vagas servem pa- , 
ra espanar mov~is. Mario Jam- -Terça-feira, QUEM MANDA ! 
bo & Mario Azeredo. . NO CORAÇ .. O, fina producção : 

Eis caros leitores, o motivo da FOX com a graciosa Sue Ca- : 
Porqi;e hoje deixa de apparecer rol em 6 actos e a insinuante , 1 

f t Dorothy Mackail em ALMA DAM- , 
o pauli itan e NADA, producção extra-chie ela ! 

Ph ilarrn911:_ica FIRST N ATIONAL em 7 partes !--------------------"---•-------·. 

As. ________ _ 
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Armazem Solar 
Cornmü,sões e consignações 

Seccos e molhados, generos de primeira ordem. Preços 
sem competidores 

HEITOR & FILHO -
L R. BERNARDINO MELLO, 137 - Nova lguassú-E. do Rio 

l
,..P ... R.*E~Ç-VO~SjMeRObD~~ICroo, s'~~• ~oú ~do~-~ ~,.u'J,~:;~ -

VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' 

•• •• ......... _, ww '""* ·-

fl(ouguc Uniõo ~;~~~~~t- ~ ·· ~ 
co e carneiro de primeira qualidade. 

1 

. 

E tt n e s t o m o tt e i tt a ... , .... . r ... - -

b unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

Í R. MARECHAL FLORIANO, 214-~OVA IOUASSU' 
.,.,. . --~------~,.,. ~ ~.., .......... 

~-,., .. ~ ...... ~ .. ,.,.,.,., .. .,, .... ~ ...... -~:,pt., ... ~- ,.,,., ,.,~"" 

~~---:-_-=._-=._-=._-=._-=._-=._-=._-=._---_-_-_-_-_---'-_-_- _- _-_--- -- . _-_-_-_-_-_-_-_-_-_- _-_---?~-~ 

[até e R~~taurante ~auto Antonio 
~ 

l.::>ensà.o a preços modicos 

~ 
Café a 100 rs,' a chicara-Frios, bebídas nacionaes e extrangeiras 

ENEAS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' 

~~ ~ 

1 D S (jl b BOM E BARATO e penso O O lmportaçã<i direcla de 
I cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio G. 
J do Sul.- -- Vinhos recebidos directamente. 

t ~" fi,p. ~ A i ?li & €:" 
~º~u~ M. Fl~_ri~_no Peixoto, *:08-Nova lguassu 

"'-~-~ •% .... Jl!!liill • - _,.,,,,.,,,., ,., ,.,,.., • , ... 

-;- ~------;---;--,------~-----------------------------------------------· 

VIDRACEIRO DA MATRIZ 
• 

T 1 e A .. 
...,,., _ ........ 

A Nova M 1..1.r1dial 
Fazendas, Armarinho, • Sedas, Modas e Con-
Perfumarias, Brinque- · • :: fecções :: 

dos e artigos para · - ~ _ 
homens. · A t . p . , .. ~ , : n onw ereira 

Calçados, Chapéos de · _ . ; · D . 
sol e de cabeça. · ias -

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

~~~~~ ~~~,'!J,9g.. ~~J,9&,~~~~~~~ 

: · ora. nmelia Pínheiro ~ 
~ CIRURGIÃ DENTIS1 A ~ 

~ ..,.'UUII~'- Trabalhos com toda perfeição e rapidez, 
o'/: com longa pratica nos hospitaes e gabi-
~ netes americanos. 

l 
~ .ESPECIALISTA EM TRABALHOS EXCLUSIV A:MEKTE ii;El\I DOR 

,sli . Consultas : teryas , quintas e sabbadcs, das 8 ás 12 horas 
õz Qne1mados -- R. do R10. E ele 1 ils 8 horas da noite em sua Resi- i 
77/ D e 1 ás 7 ela n oite ás S egnuçlns, Quartns e S extas i, Rnn 7 ele Se-
,si, el en cia á Rua Bernarclino d e Mello n. 105 -- Nova Igunssú -- E . elo Rio \ 

~I tembro, 130 -- 1· anel. T elephone 2. 5351 -t :ii ·o el e Jane iro 

/X. :-:::.,,1\c::'-_::::ctl/S:::::_::::_,1,::::b"::c:"'c:cli:-_ -.võ::::~:-::--,1,:::-:~::--<1i-:::-~,,,.:-c---=~""~""~~ ~= ~==~= '?fí's;'=~=*=-,--:-c:~== ~=~~~~~~ 

.:. ....... ~- . ,.,,.,,., .. ~,.,,.,,., . ...,,., • .,., :.r •••••• ,., 

Tintuirattia Elite Fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc. lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc . 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SE.ABRA, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 

• ,..,,.,,., mw .,., .. 

Café Spor·t 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e ex­

trangeiras e comidas frias. 

ANTONIO DE ALMEIDA 
Estrada Engenho Novo n. 59 - Estação de Anchieta 

Ao lado, neste mesmo estabelecimento, funcciona uma Feira 
Livre de fazendas (retalhos) que estão sendo ven­

didos a preço da fabrica. 

CASA s Ão J O A O 

Caíxões mottuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam se ence,mmendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

'--------------------------------------------------·---------·-----.=:. 

Casa Peixoto 
Grande variedade de artigos para fim de anno: 
assim como cartões, cartas, folhinhas, etc. : ' Seccos e Molh:>dos-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modices 
BELMIHO VIEIRA FERNANDES & C. t 

RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 11-A • : 
NOVA JGUA SU' E. DO RIO ! 

~----- --------- ---- ----------------- -------------------~ 

MANOEL PEIXOTO 
l R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova Jguassú-E. do Rio 
• • ·--- ------------- ------ ----------------------------------·-----
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BODAS 
E OURO 

Aos nove dias deste, o 
momento éra de todos por 
que todos sorriarn, vesti­
dos do mesmo orgulho e 
confortados, p e Ia mesma 
alegria! Dahi o delirio ... 
Delirando, não escreve o 
moço e sim, o coração do 
moço que reflecte u:!1a sa­
tisfação collectiva. Homens 
da luta, o festejado illHstre 
nella se vestiu de dignida'. 
de e honradez. A cada pas­
so seu, dum acto, essa di­
gnidade se multiplicava, re­
velando o producto de arri­
zade, evident~mente, aug­
mentado. Pae, primou na 
educação dos filhos, orando 
~ pe Ia m es m a n o 

altar do cari­
nho, da dedi­
cação e do 
amor! Como 

-~ chefe de fa-
milia, a idéa 

de lar éra maior que a idéa 
de \'.ida porque nelle a di­
vina inspiradora de seus 
actos, tornava enorme e 
infinita a ideia de educar 
áquelles que hoje, homens, 
são a fonte onde nós mô­
ços bebemos uma scente­
lha do fogo dessa velhice 
illurninada por oitenta e um 
annos de vida sobre a ter­
ra ! Bodas de Ouro ! cinco­
enta annos de vida matri­
monial feliz e honesta é 

' um presente do céo. Deus 
é bom e seu premio, cae 
sobre a cabeça dos inicia ­
dos pelo bem ! 

N_o consílio dos deuses, 
bebia-se de Castalia a ins-. , 
p1ração de idéias sãs! No 
consilio familiar desta cida­
de, bebese deste lar, a ra­
diosa esperança dos que 
querem ser dignos e hon­
rados! 

'C" p 

... -. - ----.--....... - .... ~ 

Saciedade ... 
A' força de ver a tua nudez 

e de ouvir a teu verbo cnvl!nenacto, 
adquiri a indiffença do habito . 

Meus olhos voltaram a ser ca5tos 
e meus ouvidos se revirginaram 

deante da tua impudicicia . 
Desencantei-me qual uma crtança 

que ficasse grande de repente 
e no invés de estripar bonecos 

trepanasse como livros o craneo 
para recheial-o 

com a estopa triste das idéas. 

Ainda I 
Se queres ainda perder-me, 

i,e queres que eu volte a ser 
o maravilhado escravo de tua carne 

cerra os labios, 
desvia de mim o olhar 

e vesle-te. 

LIA BRAITSTEIN TEIXEIRA 

'-ª•-,,,.••••••----"••••,l'••,l'J-a••V.-.WJ'aYJ'r,•••••JY'••••,l',l' .. ,l'a•a•,l',l'a•a•,l',1\/',/', 

vêm o-lo, transformando a I Derramai sobre essas cãs 
agua em vinho nas Bodas á similhança das nuven~ 
de Chanaã: - Vimos tam- do céo, a chuva de ouro 
bem, o mesmo christo, di- vital com que immortalizas 
vino e bom operando o mi- a teus premiados! Delles 
[agre naqu<dle lar: trans- esta ~idade precisa. Nelles, 
formou a AGUA DE P.RATA, dormita nossa esperança. 
onde ha vinte e cinco annos Agradecemos, senhor, teu 
se reflectiu a sociedade_ milagre. Parabens, r,ois, aos 
bôa-essa sociedade sensa- premiados do céo ! ... 
ta e consciente que quer 
exemplificar, na- influencia SARA J. B. DO CORREIA 
do amor e da bondade-; 
na AGUA DE OURO que hon-
ra e envaidéce a uma cida- ( - -
de inteira! Oremos! Ore• OflVICÇaO 
mos, confortados e vesti-

annunci-

NOIVA 
OS seus olhos sorriem mesmo 

quando cst:io tristes ... Você tt:!m 
uns olhos sorridentes, rlsonh~s 
quasi ... 

-O elogio de meus olhos é 
um poema t'.c sympathla que vo­
ei:!_ me offert ,·e hoje, quando a 
minha alma procura fugir do fas­
cínio de outra que lhe não pode 
dar rlenão u111 pouco de amizade. 
E ella agora està tão ambicio­
sa .. , 

-Engana se. O meu coração 
é muito grande e você nrlle oc­
cupa u1r. espaço não pequeno. 

-Não 1111: basta. Que serei tu, 
com o meu d~slumbramento por 
você, ao lado daquelle cuja vi­
da você promctteu unir á sua? 

-A minha amizade é toda 
por você. 

-E o seu amor ? 
Elia baixou os olhos, pensati­

va, perguntar.do-se, e respon­
deu com todo o encanto de sua 
pessoa, capitulando risonha: 

-Tambem. 

E depois, vendo-a afastar-se 
com seu passinho mludo de ve­
luntaríosa, cu fiquei a pensar em 
meu sonho distante, o sonho 
que as amadtes têm medo de so­
nhar. 

Um sonho a menos. Um so­
nho a mais. Eis em que se re­
sume a nossa existencla affectl-
va. 

• • • 
A sinceridade é cousa hoje 

incommum que pode ser o pon­
to de partida de nova ordem de 
fartos. E eu acredito que se pó­
de ser sincero até ... mentlndc1, 

Cid Velle.z 

. •· .... 
O amigo é patriota ? 

porque não paga 

sua assígnatura? 

Interpretação 
dos de alegria: -Deus é -foi aqui que 
essa luz que todos sentem aram precisar de uma co- O PATRÃO-Esses sao os 

charutos que tanto procu­
rei hontem á noite. Como 

muito, porém, os achas.te, João? 

e ninguem vê. O céo, é zinheira? 
esse manto de estrelliahas, -Sinto 
de sóis, de maravilhas, co- acabo de 
roando a vida do homem 

N~ historia d e christo 
que é filho de Deus! O -Bem, 
homem óra a ti, senhor: amanha, 

contractar uma: O EMPREGADO ( dis1ra­
e n ta o voltare1 bido )-Muito bons, senhor. 

1 Obrigado ... 


